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O presidente Fernando Hen-
rique Cardoso baixou ontem o 
decreto 5.259 para regular a 
transferência de recursos do 
Fundo Nacional de Assistência 
Social (FNAS) para os fundos 
estaduais, municipais e do Dis-
trito Federal. A distribuição 
dos recursos foi mudada pela 
Lei 9.604, de 5 de fevereiro 
deste ano, excluindo a necessi-
dade de celebração de acordo, 
contrato, ajuste ou convênio 
para a distruibuição da verba, 
mas havia a necessidade de re-
gulamentação. 

Em substituição às antigas re-
gras, o decreto impôs outras 
condições aos estados e municí-
pios para o repasse direto dos re-
cursos: comprovação da efetiva 
instituição e funcionamento dos 
respectivos conselhos de as-
sistência social, apresentação de 
um plano de assistência social 
aprovado pelo respectivo conse-
lho e de um plano de trabalho 
aprovado pelo Ministério da Pre-
vidência e Assistência Social. 

Instituído pela Lei 8.742 de 
1993, o fundo foi regulamenta-
do dois anos depois. Os recur-
sos do FNAS são destinados a 
vários programas de caráter so-
cial como o Ação Continuada, 
que atende a entidades de 
atendimento a crianças, idosos 
e deficientes, o Brasil Criança 
Cidadã e o programa de erradi-
cação da mortalidade infantil, 
entre outros. 

Recursos 

Segundo o diretor do FNAS, 
Daniel Domingues, a medida 
visa desburocratizar o sistema 
de transferência de recursos, 
mas com medidas que evitem 
fraudes. "Nós teremos a possi-
bilidade de atender 2,5 mil mu-
nicípios com o novo sistema e a 
partir de agora, o município ou 
estado que atender às 
condições estabelecidas no de-
creto terá repasse direto de re-
cursos", garante. O orçamento 
do fundo para 1998 chega a R$ 
1,3 bilhão. 

O Distrito Federal já atende 

às condições para receber os re-
cursos. O Fundo de Assitência 
Social do DF foi criado em 
1997. Também o Conselho de 
Assistência Social foi instituí-
do, com participação de repre-
sentantes da secretaria e da so-
ciedade civil. "O novo sistema é 
mais transparente e criterioso", 
avalia a secretária da Criança e 
Assistência Social do DF, 
Maria José Feres. 

Segundo Maria José, a se-
cretaria - gestora do fundo - já 
recebeu as parcelas de janeiro e 
fevereiro do FNAS, correspon-
dentes à Ação Continuada, e es-
tá ajustando algumas trâmites 
dentro da própria secretaria 
para repassar a verba para as en-
tidades assitenciais. "A nossa 
expectativa é que tudo se resol-
va até o início da próxima se-
mana", diz a secretária. 


